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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 
 

Panorama Geral 
❖ Entre os meses de janeiro a abril, o Brasil registrou saldo comercial de US$ 23,9 bilhões, reflexo 

de US$ 103 bilhões em exportações e US$ 79 bilhões em importações. Já no que diz respeito à 
corrente de comércio fluminense, o estado se manteve como a segunda força entre as unidades 
federativas na corrente de comércio brasileira, com participação de 11%, somando US$ 20,1 
bilhões entre janeiro e abril, atrás apenas de São Paulo. 
 

Exportações Fluminenses 
❖ Nas exportações do estado do Rio de Janeiro, o acumulado anual foi de US$ 12,3 bilhões, o que 

representou uma diminuição de 7%, se comparado ao ano anterior. Esse cenário foi consequência 
da redução de 10% na indústria de Petróleo e gás natural (US$ 9,1 bilhões) e também na queda 
de 17% no setor de Coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (US$ 528 milhões). 
Ressalta-se, ainda, o aumento de 120% nas vendas internacionais da indústria de Outros 
equipamentos de transporte exceto veículos automotores, (US$ 270 milhões). Já a respeito dos 
principais produtos fluminenses, houve queda de 10% nas exportações de óleos brutos de petróleo 
(US$ 9,1 bilhões) e crescimento de 132% de partes de motores e turbinas para aviação (US$ 258 
milhões).  
 

Importações Fluminenses 

❖ Em relação às importações fluminenses, o acumulado anual totalizou US$ 7,8 bilhões, o que 
representou uma diminuição de 7% quando comparado com o mesmo período de 2022. Esse recuo 
é efeito, principalmente, da queda de 56% das compras internacionais da indústria de Petróleo 
e gás natural (US$ 1,1 bilhão), diminuição impulsionada pelo recuo de 5% nas importações de 
óleos brutos de petróleo (US$ 1,1 bilhão). É importante mencionar que, no que diz respeito às 
indústrias do Rio de Janeiro, houve um crescimento de 17% de Outros equipamentos de 
transporte, exceto veículos automotores (US$ 2 bilhões), o que representou 26% dos 
desembarques no estado. Por sua vez, em relação aos produtos, destacou-se o aumento de 201% 
das importações de coques e semicoques (US$ 240 milhões). 

 

Comércio de Petróleo 
❖ Em relação ao comércio de petróleo no acumulado anual de 2023, as exportações atingiram 

US$ 9,1 bilhões, representando uma diminuição de 10% em comparação com o mesmo período 
de 2022. Esse cenário é reflexo da redução de 46% nos embarques para Demais destinos (US$ 1,1 
bilhão), soma de todos os países, exceto os sete primeiros do ranking. Por outro lado, destaca-
se um crescimento para o mercado europeu, sobretudo nas vendas para os Países Baixos (US$ 668 
milhões) que alcançou um aumento de 74%, e para a Espanha (US$ 966 milhões) que avançou 68% 
e permaneceu na posição de segundo maior parceiro na área. Em relação às importações, o Rio 
de Janeiro registrou US$ 1,1 bilhão em compras de óleos brutos de petróleo, valor que 
representou recuo de 5% se comparado com o mesmo período do ano anterior. Essa diminuição 
foi consequência da redução de 40% nos desembarques provenientes da Arábia Saudita (US$ 674 
milhões), país que é a principal origem das importações fluminenses de petróleo, com 63% de 
participação.  
 

Exportações exclusive petróleo 
❖ Entre os meses de janeiro e abril de 2023, as exportações exclusive petróleo alcançaram US$ 3,2 

bilhões, o que retratou aumento de 5% se comparado com o ano anterior. Tal crescimento foi 
efeito do aumento de 10% nas vendas para os EUA (US$ 1,4 bilhão), principal destino das 
exportações exceto petróleo fluminenses. Além disso, destaca-se o avanço de 20% nas 
exportações para a UE (US$ 321 milhões), bloco que foi destino de 9% das vendas de produtos 
exclusive petróleo do estado. Essa conjuntura é reflexo do crescimento de 279% nos embarques 
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para Portugal (US$ 153 milhões), sobretudo em virtude do aumento de 393% nas vendas de tubos 
flexíveis de ferro ou aço (US$ 134 milhões) para o país. 

 

Importações exclusive petróleo 
❖ No que tange às importações exclusive petróleo, o estado do Rio alcançou US$ 6,7 bilhões, o que 

representou uma redução de 8% em comparação com o ano anterior. Esse recuo é reflexo da 
diminuição de 21% das compras oriundas dos EUA (US$ 2,4 bilhões), principal mercado parceiro 
no setor com participação de 35%. De outro modo, é possível destacar o crescimento de 7% nos 
desembarques provenientes da UE (US$ 1,4 bilhão), o que representou 19% das compras exceto 
petróleo do estado. Esse cenário é resultado do crescimento de 24% nas importações originárias 
da França (US$ 572 milhões) e aumento de 16% nos desembarques provenientes da Alemanha 
(US$ 303 milhões). Por outro lado, o Rio de Janeiro apresentou redução de 20% em compras 
vindas do Mercosul (US$ 516 milhões), consequência do recuo de 33% das importações originárias 
da Argentina (US$ 138 milhões) e da diminuição de 7% dos desembarques oriundos do Paraguai 
(US$ 352 milhões). Por sua vez, em relação aos produtos da lista Covid-19, as importações 
fluminenses totalizaram US$ 490 milhões no acumulado anual de 2023, registrando um aumento 
de 34%. Destacam-se as compras oriundas da Dinamarca (US$ 28,7 milhões) que registraram 
aumento de 251%.  
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